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RESUMO 

 

Este texto apresenta uma breve reflexão sobre o papel do orientador educacional na 

escola pública, observando sua importância e o seu desempenho dentro do âmbito 

escolar. Para tanto, foi desenvolvida pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório, em 

livros e artigos científicos. Em seguida foi realizada pesquisa de campo, aplicando-se 

questionários com profissionais da Escola Municipal de Educação Infantil Professora 

Quintina Diniz e entrevista com o orientador educacional que atua nesta escola, situada 

no Bairro Siqueira Campos, na cidade de Aracaju. A Orientação Educacional abrange 

diferentes significados que acompanham sua trajetória histórica, principalmente na 

realidade brasileira. O papel do orientador educacional é relevante principalmente no 

que tange aos aspectos de planejamento e avaliação de atividades educacionais, 

auxiliando o aluno na formação de uma cidadania crítica e a escola na organização de 

seu projeto pedagógico. Hoje, a orientação caracteriza-se por um trabalho muito mais 

abrangente no sentido de sua dimensão pedagógica, com o orientador educacional 

assumindo caráter mediador junto aos demais educadores e todos os membros da 

comunidade escolar. 

 

Palavras-chave: Orientação Educacional. Escola Pública.  

 

 

 

                                                
*Trabalho elaborado sob a orientação da Profª Msc. Andréa Hermínia de Aguiar Oliveira. 
1 Acadêmicas do 8º período do Curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este artigo consiste em investigar a atuação do Orientador Educacional em 

uma escola da rede pública municipal, abordando como temática a tarefa e o 

compromisso deste profissional.  A finalidade principal desta pesquisa foi investigar o 

papel destinado ao Orientador Educacional e os conflitos relacionados à sua presença 

ou ausência nas escolas. Nosso intuito, ao abordar esse tema, é entender o trabalho 

desempenhado por este profissional na realidade pesquisada, diante da complexidade 

dos desafios enfrentados no cotidiano escolar. 

O tema teve origem num debate em sala de aula, na disciplina de Orientação 

Educacional, em que se discutiu a ausência de orientadores educacionais nas escolas, 

o que nos deixou curiosas, pois é um cargo que pouco está sendo ocupado pelos 

pedagogos. Quando encontrados, são poucos os que permanecem na função, daí a 

necessidade de sondar o porquê desta situação. 

Para compreender esta problemática, buscamos identificar elementos acerca 

do trabalho do orientador educacional na escola pesquisada, investigando as 

dificuldades encontradas por este ao desempenhar o seu trabalho. 

No primeiro momento, desenvolvemos pesquisa bibliográfica de caráter 

exploratório, a partir de livros e artigos científicos, que norteou a reflexão sobre a 

atuação do orientador educacional na escola em questão.  

Em seguida foi realizada pesquisa de campo, utilizando como instrumentos de 

coleta de dados questionários que foram aplicados junto aos professores da Escola 

municipal Professora Quintina Diniz e entrevista com o orientador educacional, 

professores e diretor, que atuam nesta escola, situada no Bairro Siqueira Campos, na 

cidade de Aracaju. A análise dos dados foi feita por meio de abordagem qualitativa, 

comparando-os com as referências que serviram de subsídio para a fundamentação 

teórica deste trabalho. 

O universo dessa pesquisa foi a Rede Pública Municipal e a população, 

composta pelos profissionais que atuam na rede. A amostra foi composta pelos 

orientadores da escola Professora Quintina Diniz, bem como integrantes da equipe 

pedagógica desta escola: professor, suporte pedagógico e diretor.  A escolha do campo 

empírico deu-se pelo fato ser uma escola que dispõe de orientador educacional e por 

situar-se próximo à faculdade, o que viabilizou as visitas à mesma para coletar os 

dados.  
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Depois de coletados e analisados os dados, iniciamos a redação deste artigo, 

apresentado na Faculdade São Luis de França como requisito à conclusão da 

Graduação em Pedagogia.     

             A partir desta pesquisa, pretendemos contribuir para que os estudantes de 

pedagogia possam entender e refletir sobre a práxis do orientador educacional na 

escola. 

   

1 ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL: ORIGENS E CONCEITUAÇÃO  

 A orientação educacional tem origem na orientação profissional, nos EUA na 

década de 30. Para explicitar a relação da orientação educacional com a orientação 

profissional é necessário remontar às origens da orientação profissional. Segundo 

Pimenta (1995, p.18), “a orientação profissional é conseqüência das mudanças 

científicas, tecnológicas, e industriais das últimas décadas do século XIX, que 

assinalaram profundas transformações estruturais na sociedade de então”. 

O conceito de Orientação Educacional abrange diferentes significados que 

acompanham sua trajetória histórica, principalmente na realidade brasileira. É 

interessante observar que há contradições na própria explicitação dos significados 

desse termo. A concepção inicial de orientação no Brasil era de cunho psicológico, 

terapêutico e corretivo, mas o significado que lhe foi dado na sua implantação era 

pedagógico e escolar. 

          O orientador, no século XIX, era considerado como “ajustador”, isto é cabia a ele 

ajustar a escola à família e a sociedade. Buscava-se a identidade do orientador 

educacional enquanto pedagogo, ciente da realidade educacional brasileira, 

comprometido com as transformações que estavam ocorrendo na sociedade, em 

especial com a defesa da escola pública de qualidade. 

Hoje, a orientação caracteriza-se por um trabalho muito mais abrangente no 

sentido de sua dimensão pedagógica, com o orientador educacional assumindo caráter 

mediador junto aos demais educadores e todos os membros da comunidade escolar.  

 Conforme Grinspun (2006, p. 31), “o orientador está comprometido com a 

formação da cidadania dos alunos considerando em especial o caráter da formação e 

da subjetividade”. O papel do orientador é ajudar o aluno na formação de uma 

cidadania crítica e a escola na organização de seu projeto pedagógico.  

            A educação é uma prática social e a orientação deve ser vista como uma 

prática que ocorre privilegiadamente dentro da escola, mas cujas atividades podem e 

devem ultrapassar seus muros. Uma prática que caminha no sentido da totalidade da 
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educação, ou seja, a serviço de um processo educacional organizado, permanente, 

pelo qual todos os conhecimentos sobre o educando são colocados a favor da sua 

educação e formação, considerando-o capaz de aperfeiçoamento e realização. 

Grinspun (2006, p.12) conceitua a orientação educacional como um processo humano 

e consciente de orientar o educando no campo educacional, segundo os pontos 

básicos que regem o processo da Educação”. 

 

1.1 Planejamento e orientação educacional 

 

 O planejamento da orientação educacional fixa uma política que define idéias 

a serem concretizadas, a partir da identificação de interesses de desenvolvimento. 

Cabe ressaltar que o planejamento é político, não apenas por prever ações a respeito 

de grupos sociais, mas também por pressupor o envolvimento de pessoas no seu 

processo. Portanto, o planejamento é político quando participativo. (LUCK,1992) 

 Os problemas relacionados à convivência e organização social são problemas 

pertinentes à coletividade cujas soluções devem ser buscadas em conjunto, levando 

em conta os interesses comuns de todos os envolvidos. Esse referencial entende a 

educação como ação política, isso é como ação que afeta a vida de pessoas e da 

sociedade, como ação que demanda o envolvimento de seus membros na reflexão e 

ação a respeito do seu destino.   

 Com base em Luck (1992, p.63), “o sentido político do planejamento 

educacional é evidenciado pelo compromisso efetivo que o planejamento expressa com 

a transformação da realidade”. Pensar em sua dimensão política implica pensar, ao 

mesmo tempo, nas repercussões de ações educativas sobre os indivíduos e a 

coletividade 

             Segundo Luck (1992), a participação é por si um processo que catalisa e 

desenvolve a consciência e a mobilização para a ação, estabelecendo um 

compromisso coletivo pela sua efetivação. Os princípios da orientação educacional 

traduzem uma política participativa que deve permear todos esses atos momentos. 

 

1.2 Conceituação 
 

A orientação é um processo dinâmico, contínuo, sistemático e integrado em 
todo o círculo escolar encarando o aluno como um ser global que deve 
desenvolver harmoniosamente e equilibradamente todos os aspectos: 
intelectual, físico, social, moral, estético político educacional e vocacional. 
(LUCK, 1992, p.64) 
 

  



5 

 

Nessa perspectiva de desenvolvimento de relações interpessoais, a orientação 
educacional define-se como:  

 
 

uma ação no sentido de mobilizar os agentes educativos de forma que cada 
um dentro de suas limitações possa desenvolver relações significativas, 
com o objetivo de criar um clima educativo que favoreça o processo de 
aprendizagem-maturação. (LOFFREDI, 1976, p.25) 

 

Na análise deste autor, “o orientador é um especialista em relações 

interpessoais e sua maior contribuição deve ser estimular as relações entre pessoas, 

nas comunidades onde vivem e nas instituições sociais”. (1976, p.67)       

  Cabe a este profissional facilitar e estimular a escolha de um estilo de vida, 

colocando o aluno face às alternativas, ou seja, levando-o a assumir a 

responsabilidade sobre suas as próprias escolhas, fazendo de sua existência um 

processo de afirmação de sua identidade. Essa colocação conduz a orientação 

educacional a uma ação baseada em motivações internas e no desejo livremente 

formulado de mudanças, ou seja, uma ação centrada no aluno como pessoa livre e 

responsável. 

 

1.3 Origens 

 Em 1930, a orientação educacional teve origem a partir da orientação 

profissional nos E.U.A. No ano de 1940, no Brasil, a orientação educacional tinha foco 

nos adolescentes e se preocupava em ajudar na escolha profissional. De 1942 a 1946 

as leis orgânicas ainda não nomeiam a orientação educacional. Em São Paulo, no ano 

de 1945, aparece o primeiro curso superior de orientação educacional tendo origem na 

PUC- Campinas. (PASCOAL, HORONATO E ALBUQUERQUE, 2008) 

Os principais fatores que propiciaram o desenvolvimento da orientação 

profissional foram: a organização racional da indústria de um lado e o desenvolvimento 

da psicologia cientifica, de outro. A orientação profissional, como um processo 

avaliativo das habilidades individuais, e sobre as várias alternativas com as quais o 

individuo poderia contar adquire assim uma conotação positiva ao estimular o mesmo a 

usá-las de forma construtiva para sua forma profissional. Esta modalidade de 

orientação se desenvolveu baseada nas formulações da psicologia diferencial, 

tornando-se uma maneira de persuasão psicológica, à medida que convencia os 

indivíduos de que obter ou não um emprego depende das capacidades de cada um. 

(PIMENTA, 1995) 

 A escola atua, então, na sociedade capitalista, como força coadjuvante para 

esta, à medida que reproduz a força de trabalho.  A orientação profissional realizada 
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fora da escola passa a ser solicitada a atuar no interior desta, como forma de orientar 

os alunos nos planos de estudo e carreira, conforme as aptidões de cada um. 

(PIMENTA, 1995) 

A interpretação crítica das leis que foram promulgadas nos leva a entender que 

a orientação educacional no Brasil cumpre o papel a ela destinado. Pode-se dizer que 

campo de atuação deste profissional consistia inicialmente em centrar-se no 

atendimento ao aluno, aos seus “problemas”, aos seus “desajustes” escolares, etc. 

Pouco estava voltado à autonomia do aluno e ao contexto onde estes estavam 

inseridos. Em 1980, a orientação educacional começa a ser interrogada, e o orientador 

começa a participar de todos os momentos da escola, discutindo questões curriculares, 

como: objetivos, metodologia, critérios de avaliação dentre outros.  Só ano 2000 inicia-

se um novo período para a orientação educacional. (PASCOAL, HORONATO E 

ALBUQUERQUE, 2008) 

Historicamente, à medida que o trabalho de orientação educacional começou a 

se firmar, delinearam-se duas posições conceituais: uma, que pretende atender o aluno 

em situações difíceis do seu processo de crescimento e a outra, que se coloca de 

forma integrada no programa da escola, desenvolvendo um trabalho contínuo, no 

sentido de facilitar as experiências do aluno. Aos poucos, esse propósito foi-se 

reformulando, pois o que se passou a buscar já não era ajudar o aluno a superar 

dificuldades, mas criar um clima facilitador e estimulante para o seu desenvolvimento. 

(GRINSPUN, 2006) 

A orientação educacional brasileira surgiu em parte da “educational guindance” 

norte-americana e, em parte, sob a influencia da “psychologie scolaire” francesa.  

(PIMENTA, 1995) 

Na experiência americana, os programas de orientação construíram-se em 

praticamente todas as escolas secundárias, nelas assumindo a importância de um 

departamento com vários profissionais à parte do trabalho docente de instruir. 

Praticamente a instrução tornou-se trabalho exclusivo do professor, enquanto a 

educação em geral era ministrada pela orientação. Já na França, a orientação se 

desenvolveu nas escolas como um serviço de psicologia escolar, cuja finalidade era 

conhecer o escolar normal. O profissional dessa área era chamado de psicólogo 

escolar, cujo trabalho consiste em elaborar um dossiê, contendo todas as informações 

disponíveis sobre a criança. (PIMENTA, 1995) 

Segundo Pimenta (1995, p. 26), dessa dupla influencia resultou uma concepção 

de orientação educacional enquanto instrumento útil na ordenação da sociedade 
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brasileira em mudança na década de 40. Uma vez que era definida como auxilio ao 

adolescente no seu processo de escolhas vitais, propiciando a utilização de seus dons, 

considerados socialmente bons e eliminando os possíveis desvios, de modo a 

contribuir para o bem social. 

Com base em tais referencias, foram desenvolvidos métodos e técnicas que 

prevalecem até a atualidade.  

A especificidade da orientação educacional será, ajudar o adolescente 
obter um desenvolvimento integral e harmonioso de sua personalidade 
[...] Apesar de cronologicamente a fase de orientação individual 
anteceder a orientação grupal uma não elimina a outra, ambas 
convivem na prática da orientação brasileira. (PIMENTA, 1995, p.27) 
 
 

De acordo com esta autora, as áreas básicas de atuação dos orientadores 

educacionais nas escolas tem sido: escolar, psicológica, profissional, familiar e do 

lazer, conforme a experiência americana. 

 

1.4 Papel do orientador educacional 

 

Conforme Pascoal, Horonato e Albuquerque (2008), o orientador educacional 

deve atender os alunos em suas necessidades, não se restringindo apenas aos 

problemas disciplinares. Então, é importante que o orientador trabalhe problemas 

atuais para que, por meio destes, desenvolva a consciência critica do aluno. Como o 

mesmo faz parte da gestão escolar, cabe a ele participar da construção coletiva que 

favorece o bom desenvolvimento do trabalho pedagógico, participando dos momentos 

coletivos da instituição. Está a cargo do orientador, também, fazer um elo entre a 

situação escolar e a família, contribuindo para que os alunos aprendam 

significativamente, traçando metas, junto à família. Só assim o espaço escolar tornar-

se-á favorável aos mesmos.  

É papel do orientador também propiciar debates sobre temas relevantes no 

cotidiano dos alunos, professores e pais, com o objetivo de elevar o nível de cultura da 

comunidade em que estão inseridos. Quanto à sociedade, este profissional pode 

discutir com os alunos assuntos comentados pela mídia, pois estes são importantes 

para o currículo. O exercício deste profissional precisa estar revestido de sentido ético 

profissional, pois o mesmo está em contato com informações particulares dos alunos e 

da escola, cujo sigilo deve ser mantido. (PASCOAL, HORONATO E ALBUQUERQUE, 

2008).  
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Neste sentido, Carvalho (2010) ressalta que o trabalho de um orientador reveste-

se de grande importância e responsabilidade. Embora não haja um código de ética 

elaborado especificamente para o Orientador Educacional, como todo profissional, ele 

deve ter sua atuação pautada por princípios éticos. As informações sobre os alunos, 

funcionários e comunidade não devem ser alvo de comentários com outras pessoas. 

Tal cuidado é de suma importância para que se estabeleça uma relação eficiente da 

ajuda e de confiança. Ressalta também que não deve haver diferença em sua conduta 

ao interagir com pessoas de diferentes faixas etárias e nível sócio-econômico-cultual.  

 

1.5 Orientador educacional hoje 

 

A orientação, hoje, além de ajudar aos professores em relação ao processo de 

construção de conhecimentos e saberes, possui como preocupação maior o aluno. 

Sendo assim não se restringe ao campo do saber, mas também com os problemas 

vivenciados fora da escola, na família, em casa e na sociedade. (GRINSPUN, 2006). 

Esta autora analisa que atualmente estamos vivendo um quadro bastante 

diversificado, na economia, na política e na cultura. Tal diversidade reflete, no campo 

educacional, social e na saúde, as mudanças impulsionadas pela rápida evolução 

tecnológica em curto espaço de tempo. Nesse contexto, a escola deve assumir o 

compromisso de preparar o aluno para as transformações do mundo vivido. Não pode 

estar preocupada apenas em ensinar os alunos, mas, sobretudo em promover o 

desenvolvimento de valores e atitudes por parte deste, a fim de contribuir para a 

construção de uma sociedade inclusiva, solidária e participativa.  

 A orientação educacional tem papel importante, pois auxilia: a conceber a 

educação enquanto prática social, formular um projeto político pedagógico que reflita 

os objetivos da escola e os interesses dos alunos, além de contribuir para o 

desenvolvimento das potencialidades dos alunos, dentre tantos outros aspectos, como: 

autonomia, participação, responsabilidade, reflexão e solidariedade. (GRINSPUN, 

2006). 

 

... Em face das transformações que vivemos no mundo e que repercutem em todas as 
instituições, o papel da orientação educacional é muito significativo, ao possibilitar ao 
sujeito compreender e analisar esse mundo, compreendendo-se nesta relação com o 
outro, e também ajudando a escola na interação de suas relações e de seu projeto 
político pedagógico, de modo que possamos viver e conviver neste mundo de forma 
crítica e consciente, buscando alternativas, criando estratégias para uma escola de 
mais qualidade, uma sociedade mais justa e um mundo que aposte na paz. 
(GRINSPUN, 2006, p. 187)  
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2 ANÁLISE DE DADOS 

 

Conforme relato da orientadora educacional da escola pesquisada, o trabalho 

que a mesma desempenha é um trabalho em conjunto e de cooperação. Acrescenta 

que trabalhar alfabetização na educação infantil é a todo tempo buscar a história de 

vida da criança, ouvir, contar e recontar historias e perceber os elementos da 

construção do saber nesta área. 

A mesma diz que participa da elaboração projeto político-pedagógico da 

escola, valorizando toda a experiência que a criança traz para a escola, dando-lhe 

oportunidade de se expressar, criar, descobrir e construir através de sua própria 

história. A orientadora educacional alega que acompanha os alunos gradualmente a 

partir de registros e conforme as necessidades apresentadas no cotidiano. A mesma 

afirma que seu trabalho está articulado aos demais membros da comunidade escolar 

como: pais, avós, tios e membros da própria escola em um clima de trabalho conjunto e 

de cooperação, uma vez que são respeitados os interesses individuais e coletivos, 

alem de realizar reuniões com pais, professores e palestras educativas para 

esclarecimento de dúvidas acerca do seu trabalho.  

A orientadora conclui citando as principais dificuldades encontradas ao 

desempenhar seu trabalho: desistência de alguns pais e/ou cuidador(a) na observância 

das tarefas e no acompanhamento das crianças.   

O passado nos revela que a Orientação Educacional tinha um conceito 

terapêutico e psicológico. Portanto, hoje sua prioridade não mais é o ajuste do aluno e 

sim sua formação. Em outras palavras há a necessidade de uma nova abordagem de 

Orientação, voltada à construção de um cidadão consciente e comprometido com seu 

tempo e sua cultura. Sendo assim, cabe direcionar um novo padrão para a Orientação 

Educacional, ou seja, ajudando o aluno a inserir-se em seu próprio contexto social e 

cultural. (CARVALHO, 2010). 

De acordo com o diretor da escola em questão, o trabalho do orientador 

educacional está articulado aos demais membros da comunidade escolar, ou seja, este 

trabalha em conjunto com professores e suporte pedagógico. O mesmo afirma que 

além de o orientador educacional participar da elaboração projeto político pedagógico 

da escola, colabora na execução do mesmo. Acrescenta ainda que o orientador 

educacional acompanha os alunos e atua em situações cotidianas, a partir de registros 

sistemáticos, observando o desenvolvimento e as necessidades apresentadas, por 

meio de um acompanhamento continuo.  
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Na trajetória do orientador educacional, houve duas fases inicialmente: uma 

romântica, que pensava ser possível resolver todos os problemas do aluno e a outra, 

objetiva que atuava como prestadora de serviços, de várias ordens a fim de evitar que 

o aluno tivesse problemas. (CARVALHO, 2010). 

Conforme relatos de integrante do suporte pedagógico da escola pesquisada, o 

orientador educacional trabalha conjuntamente com os professores e o próprio suporte 

pedagógico, para um melhor  atendimento aos educandos, participando  da elaboração 

e construção do projeto político pedagógico, articulando ideias para a execução do 

mesmo.  

Este entrevistado afirma que o orientador educacional acompanha os alunos 

observando o desenvolvimento de cada um através de requisitos sistemáticos e 

conforme as necessidades que são apresentadas no cotidiano. Conclui que o 

orientador educacional trabalha articulado aos demais membros da comunidade 

escolar, através de reuniões com pais, educadores; palestras educativas e datas 

comemorativas. 

 Segundo o professor entrevistado, o orientador educacional desenvolve um 

programa educativo contínuo para atender as necessidades da aprendizagem do 

alunado. Este professor acrescenta que o orientador educacional participa da 

elaboração projeto político pedagógico da escola e colabora na execução do mesmo. 

Alega ainda que orientador educacional acompanha os alunos, participando em 

situações cotidianas nas quais se faz necessário o atendimento individual, conversa e 

apresentação de atividades. O mesmo acrescenta que o orientador educacional 

trabalha articulado aos demais membros da comunidade escolar, através da interação 

entre professores, pais e equipe administrativa em encontros e reuniões na própria 

escola.   

Todos os entrevistados alegam que o orientador educacional participa de um 

trabalho integrado na escola, levando-nos a concluir que nesta instituição o trabalho 

deste profissional tem acontecido de forma bastante contextualizada com as demandas 

e interesses dos envolvidos nesse processo. 

De acordo com Carvalho (2010), atualmente as principais atividades e funções 

do orientador educacional são: atividade existencial, que orienta o educando não 

apenas em sua vida escolar, mas também na vida particular; atividade terapêutica, 

voltada para alunos com dificuldades de estudo ou de comportamento e atividade de 

recuperação, que se dirige ao educando com déficit definido de aprendizagem e que 

precisa de recuperação.   
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Dentre todas essas esferas de atuação, o aconselhamento tem sido considerado 

como a principal e mais importante. No entanto, a fundamentação, habilidade e eficácia 

de tal papel na escola tem sido largamente questionadas recentemente, face as 

dificuldades que o Orientador Educacional enfrenta objetivamente, o que o leva a 

dedicar grande parte do seu tempo para contribuir da melhor maneira possível para o 

atendimento da problemática do educando. (CARVALHO, 2010)   

Segundo esta autora, em vista dos problemas expostos, preconiza-se que o 

orientador educacional assuma funções de assistência ao professor, aos pais, às 

pessoas da escola com as quais os educandos mantêm contatos significativos, no 

sentido de estes se tornarem mais preparados para entender e atender às 

necessidades dos educandos, tanto em relação aos aspectos cognitivos e 

psicomotores, como aos afetivos.  

Na escola pesquisada, percebe-se que o papel exercido pelo orientador 

educacional aproxima-se nitidamente das recomendações encontradas nos referenciais 

teóricos estudados. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atualmente, a escola passa por várias influências que acabam dificultando o 

trabalho do professor e interferem na aprendizagem do aluno. Portanto, o papel do 

orientador educacional, neste contexto, reside em auxiliar professores e alunos a 

superarem dificuldades adversas que venham a surgir no processo de aprendizagem. 

Daí a relevância da presença deste profissional nas escolas, desempenhando 

um trabalho conjunto com os demais membros da comunidade escolar, além de 

favorecer a construção de um elo entre o âmbito escolar e a família, cuja participação 

também influencia na aprendizagem do aluno.    

O orientador, de fato, é um profissional que, se atuar de forma conjunta e 

sistemática com pais e professores, fará toda a diferença, tendo em vista os problemas 

enfrentados nas escolas, possibilitando a criação de condições favoráveis ao bem estar 

emocional do aluno e o seu desenvolvimento, em todos os sentidos: cognitivo, afetivo e 

social o ajudará a adquirir habilidades, conhecimentos e atitudes que lhes permitam um 

crescimento diante das suas necessidades pessoais e existenciais.  
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Com efeito, o orientador educacional não apenas desempenha a função de 

mediador de conflitos, atitudes, práticas e desempenho dos alunos. Sua atuação ajuda 

e faz uma diferença considerável, pois influencia na construção da imagem que o aluno 

tem da escola e de si próprio, contribuindo de forma significativa no processo educativo 

em geral.  
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